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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000
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Sobral, 10 de Fevereiro de 1922
CORKELIGIONARIO E AMIGO

No dia 1»° de Março próximo deve realizar-se em todo o Paiz,
a eleição para os cargos de Presidente é Vice-presidente da Repu-
blica, no próximo quadriennio de 1922 a 1926.

O Partido Republicano Democrata, de accôrdo com a bancada
cearense no Congresso Nacional e com o preclaro chefe do Estado,

D 
R.LUIZ VIANNA-Eape;..alista Dr. Justiniano de Serpa, adoptou e recommenda ao eleitorado amigo

em moléstia das creanças e os canditados da grande convenção Nacional—os egrégios brazileiros
applicaçâo de 914 e tartaro eme

DE. ARTHUR DA SILVA BERNARDES
E

DR. URBANO SANTOS DA COSTA ARAÚJO.

lATERlAL DE CONSTRUC-
' ÇIO—corno sejam: tljollos,

ma s, cal, ripas, caibros, portaes,
—ea preços sem competencia,
vende qualquer quantidade—J-âo
Bruno de Albuquerque.

tico Consultório*^-Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para ¦
o interior. I

M MANOEL MARINHO-Me-
dico, operador eespecialis*Q" dico, operador e especialis1 O primeiro, — indicado para o elevado cargo ií de Presidente,

la em partos. Rua Senador Paula dirige actualmente o Estado de Minas, onde se tem .revelado um

DR. 
ATUaLPA BARBOSA LTa perfeito estadista e administrador emérito e uma vez eleito, prestará

MA—Medico b opbradoe  sem duvida relevantes serviços ao Paiz, sendo por certo o continuador
Pratica todas as suas operações da, meritoria e patriótica obra do Dr. Epitacio Pessoa, tia salvação
sem dor e sem cloroformio—Re do Nordeste. Quanto ao candidato à Vice-presidente, tfata-se de
sidencia Camocim e aceita cha- um estadista assás conhecido, que já tem desempenhado importantes
mados para toda a zona. .cargos publicos no Paiz, sendo, como o seu illustre companheiro de

DR 
DELMIRO D'0LIVEIRA chapa, digno dos suffragios de todos os brazileiros verdadeiramente

—medico e operador—ex- patriotas,
•emes microscópicos de san.-*; Vimos, pois, encarecer o vosso comparecimento a esse pleito,
pue, escarros fozes, urinas, afim de que,—no cumprimento de vosso dever civico, dando mais
tt^.—GRANJA—CEARA'. uma vez prova do vosso reconhecido civismo e comprovada disciplina

DR 
JUVENCIO DE ANDRA- partidária, concorraes para que saiam eleitos das urnas os nomes dos

DE—CireüoiIo Dentista, nossos illustres candidatos, que são os candidatos da maioria da Nação.
•—Longa pratica adquirida nas
Europa—Praça Menino Deus.

nR. 
LIMA FILHO. Cirurgião

Dentista—Todo trabalho
o .ncernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
.,el. Joaquim Ribeiro.
*. ¦ R. CARVALHO JUNIOR—
*àmJ Dm.eg.ado de Policia da
Capital—Encarrega-se de acom-
\ anhar o andamento de causas
eiveis e comnierclaes perante O
Tribunal da Relação—Residência
Rua 24 de Maio, 492,

BACHAREL 
ANTÔNIO aÚ»

RELIO DE MENEZES—
advogado. Residência—Granja
ifi MELLO~~ÂM\RAL- Advo-
iVI * gado—Acceita o patrocínio
de causas cíveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Beneaicto.

ARISTIDES 
BARRETO-Oomn

mei ciaes e Cíveis na zona
da Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto. •

PENSÃO 
FAMILIAR — de D.

Toinha Silva—Optimas ac-
comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

HOTEL 
DÕ NORTE—Mesa av*.

riada e farta, cosinha as-
selada e hyglenica—Rua Cel„
Campello. (bairro commercial)
bond' á poita. j
» iA. FRaNCISOÀ 

"rocha,—

. IParteira diplomada pela Ma-
ternidwde Dr. João Moreira, ac-
Ceita chamados para os logares
servidos pela estrada de ferro—
Rua da Esperança—22—Sobral •

ASA SMTRT~lí7~Éví.raldo
_ Porto. Graude estabélecimen-

ti de pensão e p&dariay—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Peasão—quarto» contar*
tf veis, mesa variada e farta. Pa-
d-iria—Especialidade em sodas
biseoutos pães. etc. Entregas no
domicilio.

A's urnas, correligionário e amigo 1

Saudações

José Alarlco da Frota
José Hercilio Lopes
Vicente Gomes Parente
José Cândido Gomes Parente
Francisco Porfirio da Ponte
Julio Lima Rodrigues
Henrique Rodrigues.

tel, de que é sócio ou caixeiro um
dos vereadores do coronel Ernestim,
recusou se a pagar e oxalá ella não
se arrependa.

Hospedes illustres
Regressaram á Fortaleza às 22

pioras de sabbado ultimo os sors.
drs. Paula Rodrigues, chefe do
partido democrata cearense, Gavião
Gonzaga, chefe da prophilaxia rural
neste Estado e H. Firmeza, deputado

1 federal.
O primeiro veiu aqui a negócios

do seu particular iotere.sse, o se-
gundo estudando as bases para a
installação do posto de prophilaxia
e o ultimo fim visita a uma parte
do distri. to que o elegeu deputado.

Agradecendo a visita de despedida
que nos fizeram os illustrados via-
jantes, fazemos votos de feliz viagem.

 mmmjtm^mm m mam -_-- -

Para tosse r esfriadas e outras mo-
Iestias do apparelho respiratório, não
ha nada como - Emulsão de Scott,
cuja propriedades produzem resultados
os mais -«atisfactorios-

Chamamos attenção para o novo vidro
grande que comem mais Emulsão do
que dois vidros pequenos e custa me»
nos em proporção.
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FABRICA CAXIAS

E lili-Mpifit!

DR. 
J. PASSOSi FILHO-Tra-

tamento das moléstias da boc-
ca. Extracções indolores e de-
mais 'trabalhos concernentes a
sua profissão, pelos methodos

Observa rigorosa hy

Não ha paridade entre os passados
e os presentes conselhosfpor que não
se paguem os Impostos municipaes—
grita enphatíca mente pela boca do
jornel do coronel Ernestim, o ju-
rista por este assalariado, que julga
ter monopolizado para seu aso ex-
clusivo a. bôa interpretação da lei
e a assimilação da razão e do bom
senso.

Os conselhos de hoje são absolu-
tamente identicosaos passados, nin«
gueto se .Iluda ! Até o titulo daquel
les, era essa hespanholada com que
o boneco do coronel Ernestim abriu
a ultima edição d'«A Ordem».

Hontem, como hoje, era a expan-
são do ódio politieo, pequenino e
anti-patriotico, antepondo se á bôa
marcha da publica administração; era
o dlspeito estuante de politiqueiros
estragados e corrompidos, rebellado
contra a florescência de uma admi.
nistração cheia de actividade e bôa-
vontade, que suecedia a uma outra
estéril e tropega, arrastando os
pesados grilhões do carrancismo; era
a prepotência o abuso da auetori***
dade, pregando a anarchia financei-
ra; era a ditadura judiciaria prejul-
gando uma causa que lhe seria affec-
ta e atirando ingênuos commerciantes
contra o fisco municipal; era, final-
mente, o juiz de direito, seqopre
odiento, perseguindo o chefe do
executivo municipal.

Se existe alguma disparidade ó
simplesmente aa forma, que hoje é
muito mais perigosa aos conselheiros
e aos que seguirem -.lhe os conselhos.
Hontem, sob o pretexto de incons
titucionalidade, aconselhava-se que
não se pagasse um certo imposto;

s*-*rr. fundamento na lei, no

se grita que não se pague neabum
dos impostos municipaes, impostos
perfeitamente èguaes na qualidade
e quantidade aos que sempre se
pagaram e aos que os maus coase-
lheiros dizem que devem pagar.

Ninguem se illuda, a chicana e a
má fé, é tudo o que tem justificado
a sepiencla dos juristas laureados
pela Academia do Papocú. O imposto
que se está cobrando não ô ao
arbitro do prefeito, como cretina-»
ment* elles affirmam, não. Estão
se cobrando impostos por um orça-
mento regularmente votado pela
Gamara e legalmente prorogado
pelo Prefeito, a mandado da lei de
organização dos municípios, perfei-
tamente eguaes ao do orçamento que
elles querem que prevaleça e não
prevalecerá porque nulla foi a reu--
nião da Camara que o promulgou,
como nulla foi a convocação da
mesma, que ô um direito privativo
do Prefeito e foi feita de afogadilho
pelo presidente, desengonçado Ios_
trumento nas mãos de poliqueiros
sem escrúpulos e-sem patriotismo,
que collocam a satisfação dos seus
interesses bastáramos, acima dos in-
teresses do município

E' nullo, porque a Camara reuni
da a 31, simplesmente porque não

O sr. J. J. Cardoso, activo com
merciante nesta praça e agente
desta imporíante fabrica, dos sr_.
Azevedo & Comp , com sede no
Recife, acaba de offerecer-nos amos
trás dos cigarros cCentenario»
cEmbaixador» e «Pelo Telephone»,
todos de perfume agradabillissimo
e de uma acuiada mistura, que sa-
ti.faz a todos os paladares. A fabrica
Caxias, é áquella mesma que ha
bem pouco, cerceado na sua liber*
dade de vender uo Ceará, por causa
de um pesadíssimo imposto, repre-
sentou ao governo provando a in-
consiitucionalidadê do tributo e
conseguiu introduzir os seua afama^
dos produetos aqui, os quaes estão
tendo uma grande procura.

Taes cigarros, posto que no retalho
não possam supplantar os demais,,
tsão muito vantajosos ao commec-
ciante, pois ó bem seosivel a diffe*
rença para menos naa compras de
milheiros.

Agradecendo a offerta que nos fez
o sr. J. J. Cardoso, recommeodamos
ao publico os cigarros da fabrica
Caxias.

APO'S 
uma suceulenta refeiçáo

torna se imprescindível um
suceulento charuto SUERDIECK.

Ü GASAIHEJ.TO

de órfãos exige 50§000 e o pobre
nào possu;a siquer 500 reis. Ante
tanta difficuldade, um dos convivas,
sentenciou convencido :

— Cumpade, qué sabe do mais 1
vá se casa no padè qui num tem
estas galizia; casamento civilo ô
luxo e pobis num tem luxo.

Ao que o outro retrucou :
•—Ai disto eu sei a manto tempo,

mais ô qui o pade num qué casa
ante do civilo se elle quisesse eu
fazia cuma da outra feita, nem esco-
gitava de civilo.

Com esta affirmativa do noivo, de
não ter sido casado civilmente no
primeiro matrimônio, foi removida
toda a ditficuldade. Substituídas
_ lgumas ppças dos autos, oode o
nubente figurava como viuvo, por
outras onde pas.ou a figurar como
solteiro, foi celebrado o casamento
com a mesma legalidade com que o .
seria, mesmo no caso de ainda ex*
iatir a mulher com quem elle se
julgava legalmente casado.

Não tivesse a Egreja, neste caso
exigido, como não* exige* em ou-
tros, que o casamento civil antece-
da o religioso, seda mais uma fa*
milia a constituir-se illegalmente
sem regalias, sem compromissos,
sem existência na vida civil.

Relatando esse facto no mesmo
dia a uma ex-auetoridade policial,
esta reforçou a inconveniência do ca-
sameoto religioso nos que não o são
civilmente, allegando que durante
o exercicio de seu cargo, teve que
promover e fazer realizarem se 9
casamentos para reparar crimes de
defloramento, de 9 oidadãos casados
no religioso. Fiz, constrangido, ac-
crescentou, mas a lei me obrigava
a fazer e a responsabilidade pelo
abandono da familia primitiva, re-
eae toda em quem desobedeceu
a lei. °(

Como é facto que alguns padres
desta diocese, continuam menos-
prosando a lei e attentando contra
a segurança da família civil, re-
teiramos o nosso pedido por que
nâo casem religiosamente o nosso
caboclo ignorante, antes deste o
lazer civilmente,

Não vão as gentes do Correio do
padre Leopoldo, como de outras
vezes, explorar esge pedido, pois
isso não ó amor nem ao Cod Oi-
vil nrm a Cartilha Catholica, è amor
á humanidade, a grande columna
em que se firma o Christianismo.

CHROMOSrt
desfolhar para 192? grande e va-
riado sortimento em grosso e a
retalho vendem R. Froto & Comp,

Um destes dias assistimos uma
scena, que muito veiu reforçar a

conseguiu reunir os dois terços para l nogsa asserçâo ^e que perante o
annuilar o veto, dissolveu-se e appel £od> civjj da Republica, não estão

modernos. Observa rigorosa ....
giene.—Consultas : -Das 8 as 11 jhoj
e das 12 as 16,-—Rua da Aurora! direito, na razão, na justiça e contra
$8=Sobral. | todos os princípios de patriotismo,

lou para a chicana que se consumou
dias depois.

E, que não seja nullo, que resus-
cite a jurisprudência que deu vida
à Camara do Papocú a faça valer a
muxinitada de 6 de Janeiro, ainda
assim não ha motivo para se recusar
o pagamento dos impostos munici-
páes, pois os que se èstãc cobrando
são idênticos na qualidade e quaotl-
dade aos que os juristas ernestines-
ros julgam que ss deve pagar.

Felizmente o publico sobralense .
assim está entendendo e atè agora, [.

devidamente casados os qu_ apenas
receberam a benção nupcial.

Apresentou-se a Pretoria para se
casar, um viuvo, cuja pobresa estava
patenteada no traje—calça e camisa
de riscado e chinella knaipe. Exami-
nados os autos, como destes não
constava a certidão do inventario,
declarou o juiz que não podia effec-
tuar. Debalde o desditoso noivo,
fez ver que não tinham ficados
bens com a morte de sua esposa e
fez outras ponderações. A lei, na
sua austeridade exigia am inven

somente afirma J. Frederico Pimen-itario negativo, pelo qual o escrivão

VEL

Ao eleitorado
Os dirigentes do Partido ,De-

mocrata de Sobral convidam os
seus amigos, alistados atô o dia
31 de Dezembro findo, que ainda
não tiraram os seus titulos, a
virem tiralsos quanto antes, bem
como a requererem segunda via
todo aquelle que tenha extraviado
o titulo.

Voderão para isto se entender
com o sr. Henrique Hardy,
que está encarregado de attender
a todos.
Sobral, 6 de Fevereiro de 4922.

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Oeará, dos afamados
charutos SEÜRDIEOK, sàu os Snrs,
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-

1 

curem ver o lindo mostruario-eX"
posição, no escriptorio dos agentes.

X
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A lei do
inquilirçato

a 0 Presidente da Republica dos Es
tados Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacio»-*
nal decretou e eu sanccunei ase-
guinte resolução ;

Artigo li—Não havendo estipulação
escripta que regule as relações, direi-
tos e obrigações dos locadores de pre-dios urbanos, prevalecerão as dispo-
sições da presente iei.

Paragrapho 1 —-O praso da locação
será dè um anno, que se considera
sempre prorogado por outro tanto
tempo a nas mesmas condições do an-
terion desde que não haja aviso em
oontrario, com 3 mezesj pelo menos,
de antecedência!

Paragrapho 2'—O aviso far*se-à pormeio de petição dirigida ao juiz com»
petente. sem recursos, e mandada en»-
tregar à parte quarenta e o.to horas
após à realização da diligenoiaj dando-
se contra-fó à parte contraria.

Paragrapho 3 —Antes dess^* prasocessará a locação se o locatário, mi-
litar de terra e mar, ou funecionario
publico, fôr removido para logar fora
da situação do predio e não quizercontinuar a locação.

Art* 2' -Só no caso de falta de pa-
gamento por dois mezes completos ou
no caso de necessidade de obras in-
dispensáveis para a conservação e se-'gurança do predio, verificada por vis-
toria judicial, poderá ser dado avise
pelo locador ou pelo locatário em
qualquer tempo durante a locação.

Art. 3-—No caso de obras indispen-
saveis feitas pelo-senhorio, ao inqui-
lino que para ellas se fazerem tiver
abandonado o predio cabe a preft*rencia de voltar para o mesmo, des
de que tenha cumprido regularmente
as suas obrigações.

Art. 4T—Os contractos de locsção
de prédios urbanos—a praso certo—
poderão ser feitos por escriptura pir-
ticular, registrada no Registro Geral
de Tituios,

Paragrapho T—Delles constarão a
renda, o praso e a quem incumbe a
obrigação de obras contratuaes.

Paragrapho 2'—-Na renda se dirá o
<xquantum»a se .mensal, trímensal se
mestral ou annual onde devo ser pagae quando.

Paragraph) 3*—Nas obras se des-*
creveráo quaes as uteis, as necessárias
e as sumptuirias, correndo as neces-
sarias sempre por conta do senhorio é
as outras conforme o contrato*

Paragrapho 4— O sello desses con-
tractos será de 3 o/o sobre o aceres-
simo. sempre que houver augmento
de renda—e é pago em todo o ca-
so pelo senhorio, ao ptsso que o
custo da escriptura corre por conta do
inquilino, ao qual o senhorio fome*
cera todos os documentos assecuras.
torios.

Paragrapho 5-—Nds locações.a pra-so certo—se a locação findar sem quehaja denunci!*—com seis mezes de
antecedência—nem por parte do se-
nhorio, nem do inquilino, a proro-
gação opera-se por outro tanto tempo
quanto o da primeira locação e nos
mesmos termos, pagando a parte inte-
ressada os sellos no Thezouro Federal.

Paragrapho 6 —Os inquilinos res-
pondem pelos damnos causados ao
predio durante a locação, sendo docu-
mento para a acção executiva a visto-
ria procedida no predio por oceasião
da restituição das chaves

Art4 5'—O locatário é obrigado a
pagar o aluguel até o décimo dia
utll do mez subsequente ao vencido,
salvo estipulaç&o em contrario.

Art. 6^—0 despejo terá logar :
§ 1"—Se o inquilino não pagar o

aluguel no praso convencionado e nz
falta de praso, ató o segundo mea
vencido.

§ 2-—Se damnificar a casa ou delia
usar para fins illicitos e deshonestos.

Art. 7 —No caso de despejo malic-o-
samente requerido o inquilino tem o
direito de habitar na casa e sem pa-
gar aluguel, pelo tresdobro do tempo
que lhe faltava para preencher o con<-
tractot
§|Art, 8'—Nos despejos urbanos o
prazo será de 20 dias, prorogado, pormais 10, a critério do juiz.

§ 1'—Sò será executado o despejo
contra locatários e sublocataríos quehouverem recebido citação inicial,

No caso de sublocação, não poderá
o sublocatario ser despejado sem a
intimBçãü; e se depois das necessárias
diligencias não tiver sido encontrado

«Diário Official» e em um dos jornaes demaior circulação editaes pr.r sete dias.
§ 2'—Nos executivos por aluguel

de prédios urbanos não poderão ser
penhorados os b<;ns indi »puni veis dosinquilinos, taes comocama, mesi, ves
tuarios seus ,e de .sua familia. üte.tt.1-lios e ferramentas de sua aparelha-
gera profissional e provisões de comida
ató o minimo de 300$0Ü0.

Art. 9 — Oa arrendataiios ou loca-
tarios qua sub-arrendarem ou subio-
carem, no todo ou em parte, ficarão
em tudo, sujeitos às regras constan-
tes dos arts. 2¦ e 3* desta lei.

Art. 10'—A notificação para aug-
mento de aluguel Só pxoduzirà effeito
depois de dois annos. contados da
data da respectiva certidão

§ 1'—Esta disposição não abrange
os contratos escriptos. que se regem
durante a sua vigência pelas suas res-
peotívas cláusulas.

§ 21—Precede ao augmento do alu-
guel o augmento do lançamento do
imposto predial.

Art. 11—O inquilino notificado paraentregar o predio, de que o locador
precise para sua própria residência,
terá o praso de seis meses para o
desoecupar.

Paragrapho unieo—Se o lucador não
for oecupar o predio de que desalojou
o inquilino, será obrigado a pagar-»lhe uma indemnizaçào equivalente ao
aluguel do um anno do dito predio.Arti 12 —Os recursos interposto» dó
mandato que concede o despe/o pro-cessado na Justiça Federal, no Terri"
torio do Acre e no Districto Federal,
não terão effeito suspensivo.

Artu 13*—O Poder Executivo entra-
rá em accôrdo com as autoridades
locaes do Districto Federal para o
fim de prohibír que as casas, aparta-
mentos e comtnodos não v mobili'dos,
sejam transformados em mobiliados,
sem autoriaação prévia e a do Chefe
de Policia do Districto Federal.

Art 14'—Revogam se as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, em 22 de Dezembro
de 1921—100° da Independência e 33°da Republica. — Epitaoio Pessoa,.—Joa
quim ferreira Chaves.»

Açude Forquili. a
À -sL <st**J%^M,%M, ¦$
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Em virtude das eonstanstes falsifica
go.es das guias de pag.imento, o sr. co->
ronsl Bapiista üematno, digno constru-
ctor do açude Forquilha.resolveu dora
em diante adoptar o processo de forne-
cimento ao operariado, e zelando os in-
teresses deste, baixou as seguintes ins-
trucções, que deverão ser observadas
pelos srs. fornecedores da construcção:

1—Medidas e pesos aferidaa pelaCâmara Municipal de Sobral, ou seus
íiscies.

2.—Sugeitar»se-ão a uma tabeliã dei
preço dos gêneros de Ia. necessidade! %^^íí>msü
que vigorará durante 30 dias, e que!será reformada todos os dias Ide cada amigo cor-.nel Augusto Passos,
meZu . advogado residente no Ipú.

3—Manterão em seus fornecimentos & Em trans,to para Fortaleza, pis*-todos os gêneros de Ia. necessidade, sou por esta cidade o sr. dr, Abiiio
nas condicções exigidas pela hygiene Martins, digno chete de policia deste
desia construcção., a cargo de um fiscal, Estado,
para isso destinado pelo construètòr. j% Acha -se a passeio nesta cid-. de o

4—Manterão os seus livros de notas esperançoso moço Francisco Coelho deou borradores, legíveis em condições Paula, acadêmico de dire.to que com
de poderem ser fiscalizados» . por esta muito aproveitamento se tem ensaiado
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i^dioé o melhor Rem
ra todas as
Utero e dos Ovados

Doença8
iIi

hábil

O algodão x
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era estaa posição do
mercado no dia 10.
Sahidas 580 fardos

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos

Sertão 28g000 a 29$000
Primeiras Borte 25$000 a 26g000
Mediano 23#500 a 24#000

Paulista nominal, Mercado estável

chefia em caso de necessidade.
5—Serào obrigados aos sabbados

liquidar com o operário que desejarão
saldo em dinheiro a qu ¦^ este tenha
direito com a commissão., máxima di
10 o/o. -"¦'

6i—Incorrerão em falta e serão pu-nidos dentro do regulamento interno
desta construcção, os que deixarem de
cumprir as instrucções acima.

Construcção do açude Forquilha em. ante
10 de Fovereiro de 1922.

João Baptista, Demetrio de Sovza
Encarregado da Construcção.
mmm m

na ímprençfl.d:. Rio Abraçamol o»
A De S B nedicto. acham-se nesta

cidade os srs. advogado Atalibe Bsr-
reto e Oswaldo Aaaujo. coiuraerciante

»*„ Da rn"sma procedência, acha-se
nesta cidade o nosso amigo capitão
Jacob Felicio Ribeira

„% De Ub'<jara andou nestd cidade
a negócios . um.mepciaes o nosso bom
amigo Raymundo Soares, commerci-

alli
x*w A negócios commerciaes, esteve

nafta cidadã o nosso smigo João Be
zerra, de Campo-.Grsnde.

CONTRA OS MAUS PENSAMENTOS
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dor
do rico e

ycharutos SÜERDIECK para
tí)dos os preços e gostos, e,

e^se motivo estão ao alcance
do pobre.

SI oa
3
aa 3

Óvulo Liòao

rédito .flutuo Predial
Auclorisada a funecionar e íiscalisada pelo fioYerno Federa!

CARTA PATENTE N. 266Conv damos os nossos distinetos prestaimistas a-vipem contribuir para o 2°. sorteiode Fevereiro, a realizar-se no dia 20.
Os que não estiverem quites, nãp terãodireito ao prêmio, no valor de •

1 3SOSOOO
e* ':!'";'' *!'' 'i •'•
Sobral, 15 de Fevereiro de 1923

p. p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta

DIVERSAS
0 Bodus da Exposição já se acha

á venda oesta cidade, podendo os
interessados na acqaisição se em-*
tenderem com o sr. José de Lima,
gerente da filial de A. Santos &
Cia., à praça do senador Figueira.

A cidade de Iguape está inuu-
dada_ tendo subido o rio 10 metros.

Assumiu o cargo de intendente
municipal de Departamento do Ta<*
ruacá, no Acre Federal, o nosso
illustre conterrâneo coronel Hypo-
lite de Albuquerque e Silva.

e á vontade da maioria, que nRo
foi consultada, porque, tal sess&o
foi feita em segredo" por uma meia
dúzia de amigos da reação.

Fòi fixada em 6 milhões de frao-
cos a pensão annual ao ex-impe*
rador Carlos de Habsburg, da Ans»
tria Hungria.

Sobralo, 13 de Keverero de 1922.
Dixe Cunceição co gonverm mun

dou o inspelô izaminá adood-e era
co telagra lá furado, mais porem
parece qut nem tava nom nada, E'

S.gS'!pruque subero a nutiça pur óias
%v S"« -via e já per-savo qui era puro cujo

2 [dito. Num vê qui o uso do caxim
3*'.{bo faz a bneca torta. Ei Cunceição'¦ nj.. matera de inverno eate anno

fnósparâce qui" támo é dirgraçádo,
l_ neni os teço do seu pade Linhare
Ino cruzeiro de S. Francisco oum
I dft geito. Mi"..,matera* de ¦- Beroaldo
| nós parece qui tamo bem, apois
[aqui pode tê mêa duza de nilista,
[ um é seu Erco, pruque ò maçáo

[ave Maria], outo é sm pad« Lo-
poldo pruque ô catolco, outo è seu
Waldcmá pruque é amigo de lie e

| tem mais uns dois ou trêz pruque
.querem sê, o mais tudo è Bernai-
Idista. Ni matera de piinspalmenie'a 

cerconstança mais emportajte ô
os marreta qui tão aconceiando ?
num ss paga o imposto pruque dixe
ca lei íoi feita por brathí.quio, gia,
sapo, sapateiro e ôtos bicho qui
num tem osso, mais porem tão pa
gano, eu é qui num pago, apois
elles diz qui quem paga agora pagaotra vez qua-30 elles assubire pra
riba e qui será intê os fins dágua,
Ni matera de ímmoraliddde e et-
cand. Io eu vou arriquisitá os auto
dum processo qui tem là pus Cra*
tiú pra modi manda pa inspusíção
do centenaro. Ni matera de mo--
oetaro, hai munto vale falso, apois
aparicaa um gaiato qui falsificou
uma tuia delles e já foi preso um
homi ni quem recahía as suspeita,
mais porem q bixim tá

0 capitão Sacadtra Cabral resol-
veu atravessar em aeroplano o
Atlântico, por cecasião do Centena-
rio do Srazil.

"¦«'^^¦^wrnyw***' " ¦¦¦¦¦¦¦¦ .,..,

egisto Social
ANNIVERS ARI ANTES

qui num ai meisinha delle discubrí
nada. O bicho dixe qui sabo talsi-
fica qualqué firma, mais porem num
foi elle è prompto e assim vae se
passano o tempo. Ni matera ie
prp.pbilá qai xia»tá naquiilo 

'mesmo,
cpritáro quantas pessoa tinha ata-
cada do coro grosso e agora andam
esrogitano o mei de ninguém pega
mass a teia doença e a meizínha
pus qu- já tão du'ehítíi Ni metera
de çunerga, st?d A-nriquo Cunha
brigou co s<au Valte e ;bó dia co
seu Vaíie dà çúne.ga no tríato (Ile
dâretreta na avioida. No dumingo
tinha munto pouca gio te no çunenga
e murita na rètre.a, Quem vê diz
qui o povo qué mais bem a seu An.
rique do qua a seu Valte, suais
nem ê não, ê praque a .et. eta do
seu Anriqu*, é do graça e os povonem tão .se imbraçano qui elle seja
da cô de seu Nilo Peçod.lía [curnlicença ô:i palava]. Mais porem teu
Anrique ogora voe se vê aperrj|do
é pru modi a lua qui se acabou-
se. Verdade qui o çunenga do seu
Valte tambem è no escuro, mah.
porem o povo tá mais ou meuo
aóustumado. Èu (pi a talo de retre-»
ta e nem achei saio, tinha uma mus-
ga aculà a trepada tócano o uma
ruma de gente alsvantrno. pneira e
and&no pra lá e pra cá assim num
passo de quem está esperanc ca 3ar*
ne baxe. Ni matera de moda, Oon-
OQição, cançaio de alevantá a rou-
pa e já tão abaxano e enlargano,
vamojá pas rcupa do nosso tempo.
I to 46 danado pruque cum esta ca-
ristia a gente vae gaste bem os 12
covos de cbíU num vislido. As .croça
do drama se agastaro co seu Chico
do seu Migoelo Martim e num foro
mais pu iosaro. Ni matera de gelotamo mesmo qui cum inverno quico inverno qui se prepara mais num
chove assim é o cujo esfria fica
branco chaga inté a suá, mais po . 

'
rem num quava \y\ mafcera ^q qS
lususlria tem o pó minguiaoa ào
seu dolô Bejatniüha qui taa qufilquóveia fica' moça è sõ eaírpga» elle
na cara de meohã im iijüm( ^i ma-
tora de cigarro eni&nce só uns quiseu Cardoso arrecebeu agora, Ni
njatera de instrução só seu Bini*

.ditoqui da cam pouca sabe mais
de que um tabalião, apois só veve
tendo no tríato, nas missa e inté
nas serenatas só se vê elle cum
livro naa mão. Ni matera de carta
eu vou afinda5 esta qui ja' ta' muu-
to pau. Do teu veio qui im matera
de çodade ta' sozim. '

Bastião Pedrero.
~—'— — 9 um ?¦¦¦-¦ii „^..

DEPOIS 
do café. um charutobom

é uma delicia. E não ba charutos deliciosos que não sejam SU-EREDICK. .
S charutos da Fabrica SÜER*

DIEK têm a vantagem de coa..
servar sempre o seu aroma agra-arrioitente davel.

Mm
Innumeros funccionarios federaes,

que pertencem ao quadro da Snude

imprensa, contra a indébita attitu
de do Club de Funccionarios Pu
bücos, tomando o partido do sr

mandará o juiz aompetente publicar noi Nilo, contrariamente aos Bstatudos

Hoje, a exma. sra. dona Cecili»
Menesoal Carneiro, digna esposa dn

cal Carneiro.

VIAJANTES

A

A serviço da sua nobre profissão^esteve nesta oídade. o nosso distineto

LEGÍVEL

.1
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¦ \Jf* Robustez
São as qualidades que
conservam o attractivo

o bem estar
A

bem como
da mulher.

de SCOTT
manterá a louçania
ventude atravez
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nisrno em todos
os períodos da
existência.

la ju-

rtf

Fortaleza, 14—0 deputado Cor-
rêa Lima ô esperado sexta-feira,
devendo seguir brevemente para o
norte do Estado.

r.l.egaram Jorge de Serpa e
deputado Alfredo Pinheiro e Don
Manoel.

i__MH_____n

AVISO

Convidasse os possuidores de
Guias meúdaa do açude publico"Forquilha*", a comparecerem no
Escriptorio da referida Construcção,
afim de trocarem as alludidas Guias,
por vales geraes.

0 prazo improrogavel para dito
recolhimento, será até o dia 28 do
mez corrente.
Sobral, 11 de Fevereiro de 1922.
Francisco Hermenegildo' de Souza
Auxiliar Adinioistractivo da Secção

de Açudagem Norte do Estado

EDITAES
De crdem do sc. Prefeito municipal,

fica marcado o prazo de 15 dias a con-
tar da data deste para o pagamento
sem multa de todas as licenças pre-
vistas nos números de 1 à 45 dal.*
Secção, sendo d'ahi por deante agra-
vadas com a multa de 30 o/o, ató o
fim de março- quando então serão co-
bradas executivamente. ;As referidas
licenças, de acordo com o Cod. de
Posturas Municipaes» serão requeri-
das em petição sellada com 600 reis
estadual.

Fica, outrosiify marcado o prazo de
20 dias a contar da data deste para
aferição de pesos e medidas que não
estiverem devidamente aferidosu

E para que ninguem possa allegar
ignorância, lavrou-se o presente edi-
tal, que será publicado pela imprensa»

Se3_*etaria da Prefeitura Municipal
do Spbral, 8 de Fevereiro de 1922,
. Deolindo Barreto Lima—Secretario

£•* ^\_Hr 1$A I
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A s. nhor_ de um Juiz . soffreu
12 annos e cui ou se com
ELIXIR DE INHaME

Carla do sr. Moreto Alves Tei-
xeira, D D. Juiz de Pá2 em Rio
Peixe, datada de 17 de Desembro
de 1916.

O fim desta é con.municr.rIhe
um optimo resultado operado com
o emprego do vosso r}ía'vaviÍhop,o
preparado ELIXIR DE INHAME*
A 10 para 12 au__os minha se
nhora* Maria Alves da Conceição
achava se soffrendo as conse**-
quencias de um terrível dartro
em um? mão que afligi*-, horri- dr. Arthur Bernardes
velmente. e para ver se restituia ___Brevemente Lucas
a tranqüilidade empreguei todos
os esforços, recorri a bons me*
dicos e muitos medjcamentos e
sempre com resultado negativo.
Km boa hura por Deus guiado,
vi annunciado o vosso preparado
e procurei immediaTam.nU-, ad-*
qui rir o medicamento e com o
emprego de 4 vid'0* acha-se
complet • mente restabelecida o
cheia de saude e robustez, res •
tando agradecei o por esto grando
beneficio aguardo occas.ào para
provar-lhe minha sincera eim~
morròdoura gratidão.

Amigo agradecido
Moreto A Ives Teixeira

Juiz áe Paz.
Deposito e venda oa Drogaria

Guimarães

Ultimas notícíasdo mundo inteiro' 
SERVIÇO TELEGRAPH1CO

demar Falcão, era torno da fallencia
Nicolau & Carneiro.

0 promotor de Lavras, pe»
diu pronuncia de Oswaldo e An»
celrao Ferrar, e Rayuiundo Au-
gusto Lima.

Ch gou; o dr. Abiliü Martins,
Fortaleza, 14-0 senador 

' 
Ruy IchPÍe d° P0^ i . ,

Barbosa deu parecer negando authen- 
" ~2'?aVai 

W- '»?£& 
A»n

ticidade das cartas attribüida- *$].(?*?.J^t; Epitaco Pessoa deu
.,-J liberdade de votes ao tunecionalisw

jmo publi-oBicalho. To'pgraphista Euclydes Ce*.
inspecciooando os portos de. Forla- zar C0Dlinuüa eQfercao em Jcohseleza. e Acarahü, cujas obras serão
atacadas com a máxima intensidade.

Fortaleza 14—Continua acirrada
polemica entre os drs. Belém de
Figueiredo, Ananias Serpa, e Wal-

queucia da grande surra que levou
em Campina Grande seu torrão
natal

N. da R.—Pêsames ao padre Leo-
poldo e ao dr. Jacome. r _.
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Convocação do Jury
0 Dr. J. Clodoveu d'Arruda Ooê-j

lho, Juiz Municipal do termo de
Sobral, por titulo legal, etc.

Faz saber que pelo Meritissimo
dr. Juiz de Direito da comarca, J.
Saboya de Albuquerque, lhe foi
communicado haver de-ignado o dia
treze de Março do corrente anno,
pelas onze hora& da manhã na casa
da Camara Municipal desta cidade,
para se effectívar a primeira sessão

Judiciaria deste 1ermo, que traba-
lhará cm dias consecutivos e que ha-;
vendo procedido ao sorteio _os
vinte e oito jurados que têm de
servir Da mesma sessão, de confor-
midade com a lei. foram sorteados
os seguintes : Tobias Cavalcante
Rocha, Murillo Alves Parente, Vi-
cente Adeodato Carneiro, José Eu*j
clides Ferreira Gomes, Vicente No-
gueira Borges, Salustiaoo Rodri-
gues Freire, Raymundo Oswaldo
Rangel Parente.. João Horacio Car-
neiro da Frota, Thomaz Otton de
Vasc-nceilüs, Norberto Gomes da
Froía, Francisco Potyguara da Frota,
Montano Albuquerque, Julio Alber
tino de Souza Pereira João Crescen-
cio Marinho, José Alarlco Frota,
Raymundo Nonnato da Rocha, João
Julio Parente, José, de Lyra P«ssôa,i
Raymundo Gomes Parente, Henrique
Fernando, Diomedes Ribeiro Macio,
José Nelson Rodrigues da Frota,
Julio Álvaro Coelho, Julio Ferreira
Gomes, Frederico Guines Parente;
Flavio Viriato de Saboya, Walter
Vergn.aud, Franci.co das Chagas
Frota Lima A todos e a cada um
de per si, bem como a quem mais
interessar possa, eoravida a compa--*
recerem na sala das sessões do Jury
deste termo, não só no dia retendo
como nos demais que se seguirem
emquacitô durar a sessão, dos ditos
Jurados, sob ae penas dá bi se tal-
tar^m. Dado e passado nesta cidade
de Sobral, aos onze dias de Fevereiro
de 1922 Eu, Pedro Mendes Oaroei-
ro, Escrivão, o escrevi,: [a] Clodo-*
veu d'Arruda. Está conforme ao
original; dou fé. •
Sobral, 11 de Fevereiro de 1922

0.''Escrivão áo Jury
Pedro Mendes Carneiro

W"-:'m lli íi f-_.i:. -.:¦>•' vi?*.Jm.„ nm fetütlll_e_S-i_«!-L3 m "fe1».! ií-e-ò _-_v_S-
Os Cornprimido«s Picard4 formula do

celebre Piof francez D Ed. Picard;
são uma combinação scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes âc»
tivos dc systhema hai-voso e genital-
apresentados numa fôrma tão concem
tiada e assimilável aue os estômagos
mais fracos os digerem com fac-lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEÜIATOS
na falta de vitalidade, debilidade ge-
nitsl em edade avançada^ perda par-,
ciai ou total da potência sexual* perdas
reminaes nocturna«s, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso e pvhy«sico4 e neu-
rastheniai Seus ingredientes sPò innof-
tensivos*. e os resulta los sempre segu-
sos e permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias., e nesta cidade na
progaria Guimarães. Único depcsitar.o;
Oscyr A. Villafane. Quitanda 9S 250»
Rio dr. Janeiro,

Cã\xa ¥
Auctorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE^ N« 134

( 40 numero» grátis )
Caso ó numero de V. S, seja premiado receberá um

AUTOMÓVEL FOR no valor de

ã 000$000

SP
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Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio ,,pelas
injeccôes de 914 prata e fintra«
muscularop.

Dr. Al.uaVpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

* ^CAMOCIM'
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Pheumatismó nas pernas!
Ceará —< Sobral,

27 d-? Janeiro de
1912.

Amigos e Surs.
Viuva Silveira &
Filho.—Rio de Je-
neiro.

Soffrendo atroz
mente de horríveis
dores rheumaticí-s
nas pernas, .. pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação invernosa, curei-
mp radicslmente de tão horrível
mal apenas com dois vidros
do Elixir de Nogueira, Salsa, Caro-
bae Guayaco, do Pharmaceutieo-
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes-
mo, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier.

Dt VV. SS.
Att. Adm. e Crd.

Fdoard Pinho
Typographo dV PÁTRIA

Firma reconhecida.
Casa M;.triz—Pelotas.—Casa .

Filial—Rio de Janeiro
Vende se nas pharmacias e d;,o-
garias Cuidado com as imitações»

& pO:S uma suceulenta refeiç&o
, f^ torna-se imprp.sciüdivei um
Uucculento charuto SUERDIECK

ILE6IVEL

A extracção do sorteio será feita por meio de espheras com a
presença do sr. Fiscal Federal «do publico em geral.

O sorteio componhe-se somente de 300 números e dentre estes, 40
grátis que tambem dão direito ao uremio no valor de

6 OOG$000
t

= Restam poucos números =====
Aproveitem esta boa opportunidade de verificarem a sorte

Informarão com

Joaquim José Cardoso

SOBRAL- CEAR K^x
_ÍJ 6™

¦s«

„ 1 ELIXia DE INHA1E X
DEPURA FORTALECE ENGORDA
lm!^0, QUE O DOfcNTE SENTE COM O USO DO

EU1IR DK INHA-flE GOBIART
«« i 

- *¦ . . .

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INH.-^ME. o doente experimenta
uma giande transformação no seu estado geral; o apetite augmeota,

a digestã" se faz com facilidade (dev'do ao arsênico) a oôr torna-
se rosada, o roi_to mais fresco, melhor disposição para o tra-

balho, 'mais força nos músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil. 0 doente torna-se florescente mais gordo

e sente uma sensação de bem estar muito notável.
MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve ser

usado na dose de uma colher depois de _cada refeição.
CURA : Impuresas do sangue^ Moléstia da pelle, Rheumatismo,

y Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesa.-

E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias . do
Brazil. Depositário em Sobral.

r*». * s
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Drogar ia Gui mar ãeE
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CAIXA POSTAL N. 72 €»^-T^- ALUDES"

FILIAIS: — Sobral, Aracalj, físt- do Ceará e Mosiorô, Eslado do Kio Graide do Norte.
AG1KTES NOS ESTADOS DO CE ABA' B PIAUHY

»OS AUTOMÓVEIS

w?^^
lüSCE miVEtiaLAl. CÃâ

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS ''MICHELIN"
Vendedores das genuínas peças para automóveis e caminhõees

raa vhivíbíai cai

Accessorios para automóveis, importados directamente dos
fabricantes europeus e americanos

mJf mtlÊa ^^ÊmrnS ^^^mmm^laa mmm\

Automóveis e accessorios'FIAT"
Turim—(Itália).

Agnetes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,
Ceará, Piauhy e Maranhfto.

/fe l$SO0
E' quanto custa uma Incripção em o conceituaao club

CAIX/\ FORTE
concorrendo logo ó associado para o primeiro sorteio a serextrahido

E' o unico club que mensalmete distribue
10 izenpcõese12 prêmios

NUM TOTâL BE MAIS DE 3 OOO! • II I
Prospectos e mais informações com o nosso agente Sr Joa-

quim José Cardoso—Sobral ou na sede Rua Floriano Peixoto n.
Fortalesa. (8)

II0 PREDIAL
Sede-S LUIZ-MARANHAO

Auctorisada a funccionar e fiscalisada pelo Goierao federal
Pll I A CQ1 em Manà°s. Theresina, Par*, Fortalesa Recit
I L> ?"*. L.O* Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e v_rato.
Prénlos distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo de 1921
Iden peli Filial de Fortalesa (0 meses apenas)
CAPITAL 8EALISAD0
UPITAL MOfBL

440:092$50q
.42:40(^010
Uiiootm

====_ Í.40I:000*OM
Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luizdo Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A, devidamente iegalisadoe fiscalisado pela Governo Federal, correndo cadasócio com a pequena quantia de UM MILREIS. para um prêmio de Rs. 5:000$000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 40.O005000-medsaes, visto
destribuir dois prêmios, cujos
sorteios se reahsarão nos
dias 5e 19 de cada mezJóia {uma sò vez) 2$ooo

Cotribuicão para cada sorteio lêooo
HABILITAI-VOS I HABILITADOS 1 !

Precisa-se de Agentes Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com ò gerente da Filial

Praça Senador Ptgueira —SOBRAL

Lombrlco!r jJJBBgsassBBjaJ s 
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"iüccouir
O mi\i« prompto •

ofíica*««p*6Íficu coq-
tr& *m Lombrlgas,
vcrrac» de OplIaçÃO
e demais parai&M *m-
teatiaaan.

Purgativo vegatal, suava § inoffaasiva.
Um vidre tentem âiaa pava ue aÀalta

dt aara % «rian«u.

DEMTIÇSO DSS CRIANÇAS
apparecer e

'IÇflO sem
soffrlmtntM, POU-
inLCCC • cagerda
ei criánf ea. raclltte
a Digestfle, cura c
erlte o» dnarranfcn
ilo cstomogo e !n-
testiw», DlarrMee

mdcs, CmraaijreelBiento, rinemla ete. £

ft' tcbÍ« am teias as pkannaclas e drogarkn I
Aí. Arlstão Jaccoud j

FRIBURGO - RIO DK JANEIRO ^A
,1 niwiiwi mmejji—'¦ ¦ » 11 nwi ¦ inimii 'i -rir—*—"—*—mmã^^

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M,

Cavalcante—Granja

mm*

S U ER DIEC KÍ
Representantes: R PROIA & Cia,

r^iW»: ¦-*.- .'«' ;:í /

35 TESTEMUNHAS CONFIRMA*
A ASARAyiLKOSA CURA
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Clov-;.-. M«deirps do Amaral, çuarde cí-
vil n1 2ó, residente ern Fortaleza, Cearé»
dcclnrij q.ic spf.fréú durante 13 mezes de
h()rri:io5!ís manifestações syphiliticas d«
to.if» ; caracter : Syphilis te.rciaria com'«ii-iÜsfiyfi') no l/tr-.y.noe ç. pharyn^e (come-
^o r c cancro muito 

'«J.cqntaJo) 
tencio já"ü*-st-.rifi-'-• > ii ,'uru ds [jlor.tel idem da região

írontftl interna v: •'.•orri!ili.':r;;âo cí.rebrul,
'.jní i^üfíío cm charla com lv csntjrrièfros

-..? cxttn':':.o f-dr 4 dc prni'\jn.1i.lade, rheu-
iratíimo agi; ;o í:n todo o c-Trr>o, slfm de
i>ut;.<s irií»!iijç?íi'j<;oe;i, prr.lendo por com-
p^lrto.o .'ippèsitc . "ocorreu s muitos maJi-
t»i»íi-i!.os a<,on'>e!K:».itV,f para tal lim sem
» r.ni"11.¦! rçsu.lÇçT.io ; yçndof-ye per.iiJo.r«-' iiro'j-:ií |i*,b» I i^-auiba. irítcriòr do liste-
'.!«. c.!:inndí> « cPnsefííò do prôvscto ma-
<!v»t.ru io Dr Jor.ir Annuato F:eliclano de
Áth.-ivdc, jiiis .'.ic -iircití) dft comer ça de
P.v.cV/uhfi, '.ivi; i íj !>»via o*Vtií.Í6 uma cura
«n'i ;*!>'•' l-.snís r.sfHísi, ci>mo',:ou s. usar

;,í!huí,

Wm*s "«riiidclia Oliveira fcíoí
A VENDA ;SM QUALQUKR PMMÍÍiACA E DROGA^ÍA

Soffre c g utero quem quer, porque
REGULADOR PEDB0SA

• Vmihui.osO '.*:""'
Xaís .Q'ft f»JtJ(.j.(.

¦so Ia ->ir,ro ar«i>
ire. :..«•.nva. co;n

todOí, ¦nfik

•i)';vc dr, :;.Hrigue « ELI-
;•.. í\A »; tio JPhiürmco:
ííliVti £il\ rire, stnun-.ie

..'í Kpp.-íl il •: e »'i' !' vl-
a e.drtiira.i,'.4p ^ e* pan to
jjrj-.ínte curado:
Atídatum a maravilhosa
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DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Cdldas
E' o uuico remédio que cura radicalmente : Leucorr&ubèaFlçres Brancas inflamações do utero (madre), HemorrliáPa !Oornmeiitos antigos ou recentes* Mwnstruações dolorosas, sus*

pensão d^s monstruações» Anemia. Chlorose, etc. E> infalivelDepositários ;—J. & cia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz, 43—Maranbfto. v

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

Todos a Iioja Giállini
A1H continuam a receber um variado sortimento deFerragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria PapelariaVidros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e J^ros

pára lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias
para Senhoras homens e creanças. Camisas de meiasbuspensonos, Vellas photomobile e de cera branca,Vinho brance christal para missa, e muitos outrosartigos utais e a centento de todos.

A divisa daLoja Oialdioi e e será semprevender barato para vender muito
5)

Rua Senador Paula 48ff^if^l^ljpii^i^^lp

8 Banco ile Credito Agrícola l
O ^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1 BbBBHBBHBBB A

S O B R A L atí

RECEBI DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDOAS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$0C0—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 me/es—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo cem o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enriar ao Banco do Brazil em Gamooimdespesas. Paz pagamento por telegramma em qualquer praça

f) d° Paiz mediante módica crmmissào ^JL Encarrega-se de cobramas de saques 1^
H^C)OpO€K»iOÍ<M€MM30Ki|Í
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